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HISTÓRIA DA FILOSOFIA NA RENASCENÇA

 O período da Renascença é encontrado na História Geral. No entanto, a particularidade filosófica restringe-se à História da Filosofia. Bertrand Russel (1967:15) nos dá uma amostra da condição filosófica naquele período. Diz ele "A Renascença não foi um período de grandes realizações na filosofia, mas fez certas coisas que constituíram os preliminares essenciais para a grandeza do século XVII. Antes de mais nada, acabou com o rígido sistema escolástico, que se havia convertido numa camisa-de-fôrça intelectual. Renovou o estudo de Platão e, portanto, tornou necessária pelo menos a independência de pensamento que se fazia mister para escolher entre ele e Aristóteles. Com respeito a ambos, promoveu um conhecimento autêntico e de primeira mão, liberto das glosas dos comentadores neoplatônicos e árabes. O que é ainda mais importante, encorajou o hábito de se considerar a atividade intelectual como uma deliciosa aventura social, e não uma meditação enclausurada, tendo por objetivo a preservação de uma ortodoxia predeterminada. 

A substituição de Aristóteles por Platão foi apressada pelo contacto com a cultura bizantina. Já no Concílio de Ferrara (1438), que reunira nominalmente as Igrejas oriental e ocidental, houve um debate em que os bizantinos defenderam a superioridade de Platão sobre Aristóteles. Gemisto Pleto, fervoroso platônico grego de duvidosa ortodoxia, fez muito para fermentar o platonismo na Itália; o mesmo fez Bessarion, um grego que se tornou cardeal. Cosimo e Lorenzo dei Medici foram ambos adictos de Platão; Cosimo fundou e Lorenzo continuou a Academia Florentina, destinada principalmente ao estudo de Platão. Cosimo morreu ouvindo um dos diálogos de Platão. Os humanistas da época, no entanto, estavam demasiado empenhados em adquirir conhecimento da antiguidade para que pudessem produzir algo de original na filosofia." 

Para Jostein Gaarder (O mundo de Sofia) o homem é visto por prisma diferente do até então mencionado. Para isso alguns filósofos são apresentados. Começo com Dante. Escreve Órris Soares (1952:286) que "DANTE” (Dante Alighieri). - Italiano florentino (1265-1321).  Humanista, teólogo, sábio, filósofo, político e guerreiro.

A influência filosófica foi a de Sto. Tomás, e a Divina Comédia aparece como relicário de conceitos tomistas. A concepção do Universo em forma de esferas concêntricas, que se tornou clássica na Idade Média, alcançou o auge na famosa visão de Dante. Apesar da influência tomista, da figuração dos maiores filósofos na galeria do poema, dos conceitos filosóficos que aí se encontra, não é Dante poeta filósofo nem teólogo.  Adere-se, com toda fé, à ortodoxia católica, defende a igualdade do Estado contra o Papado, e, tradição muito seguida, vê no Papa Celestino V certa personagem colocada entre os desprezíveis do pré-Inferno. 

Modernamente, encontrou-se em Dante grande influência neoplatônica."
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